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11. Por FERNANDA DE MATOS E SILVA (DYNETTE) • 11 
- Desenhos de A D O L F O C A S T A N E -

M 
AL anoitecia, em ca::;a <lo Joi"wzinho, an

dava tudo nos bicos dos pés e com càra 
de caso. Pelo grande e comprido corre

dor sombrio, dr parede:> forrndas de 
papel á::; listra:. azul c,.ctw1, <· cai 1111·

zim, nenhum pequeno se a,·enturava sem 1wimei
ro gritar pela criada e esperar que acende.:::;em a 
luz. 

Joãozinho e seus ir
mãos, António e Leo
nor, eram três medro
sos terríveis, tremen
do da própria sombra 
e fugindo, assustados, 
ao mais insignificante 
ruído, fôsse llle qual 
fôsse. 

E por mais que o 
pai lhes ralhasse, es
plicassc que não ltá 
nada nêste mundo que 
não tenha explicação, 
não tenha razão rlc 
ser, os três assusta-
dos continuavam a 
tremer de tudo e atri- 1 

buir aquilo que não \ 
sabiam explicar ás 
uAlmas do outro mun-
do»! , 

Ora, uma nu 1 l C', 
quando todos dor- e 
miam, uma nota lím
pida, suaw, de mu~i-
ca, soou na ~ala dl' 0 ..J 
Yisita:>, a t·ssa hora 
tardia abandonaúa e 
imel'sa em ::.ornbras. 

Joãozinho, cujo s(mo era ICYc, foi o primeiro 
a acordar. Julgou-se vitinrn de um pesa<.lelo e, Sé 
bem que muito assu:;tadu, tentou reagir contra 
o mêdo que o invadiu. En1 -.ifencio, o:; dentes en-

•mi=-s», fui, a chorar, 
\ bat1·r na poria cio 

riwulo da müi 
l 111 l'ebolic;o medondt• .:<cguiu 5e a e:;la. cena. 
.\ mili dos pequ1mos, aflitbsima, nfío conse

gt~ i 11<10 compreenrlrr as sun.s enlarameladas expli
(Continúa na pàgtna 4) 
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BONDADE 
• POR X V Z 

DEsENHos oE. e As T A N É 

.\1 Sintra, 111ú:-. imo <la estação do 
c«ttniuho <le ferro, mora\a um me
nwo chamado Pedro, que era mui
'º bom {' amigo de seus pais. 

O pai de Pedro. que era po
lit,., trah:dharn numa oficina onde 
, 1;.1. muito estimado, pela:: su<1" 

boa;, 1111ali<lalh ~ ~ pelo seu bom caracter. 
Pedro tinlia 111nilo pOUl.'0" l>rin11uedo,,. por-

lJll • .. -11. • 11 1 11.lo unha po,,i:,e .... para lhos cow-

prar, 1wn1 111t' .... 1110 ~,, '-L'lltia 1uuilo atraído para 
ele". ou, pur outra. 'Ú lt:t\ ia nm pelo 1iual L'I<' cla
ria totlo o di 11lie1m ciuc ti ,.c,.-c : era uma bii.:i
dela. 

Pedro tinlw um aruigo aiuda rnai::; pobre do 

que êle e que. pum m;iior infelicidade, era muito 
doente. Da\atn-$C muito bem e nnnta se separa
Yam .• \mbos tinham 8 anos de idade. 

Ora o pai de P<>dro tinha um irmão que, á 
cu ... ta dt> n1111to trabalho cm .\frica. haYia con-.:c
guido amet1lhar al;.:mh <'ontos de réis e era éle 
qut>m. em c;itua<;"ôe .... difí1·1'ic;.i lhe :icudia eom algum 
dinheiro. poi-. l'l'll um honH'm bom <' justo, que 
:-abia ª'aliar ª" boa' q11alidadb do irmão. 

Qwísi sempre, pela" férias do ~atai. Pedro 
j,, pa::sar a l .. ü.boa 111h dias. em companhia do 
iio. de quem era. muito amigo. 

Xo ano ern que se passou o que 'ºu contar, 
"awigo de Pedro, qne se charnaYa Sebastião, pio
ro11 muito e os médicos declararam que só uma 
cunL de rcpom~o na Serra da Estréia o poderia 
'ª h·a r de uma rnol'le certa. 

Em Yista disto. os pais de Pedro rcsolYeram 
111an tl~ -lo para 1.isboa, parn r·a<-a elo tio, a-fim
de evitar ciue t~ docn\'ª se lhe contagiasse . 

A Pedro custou 1uuito esta separac;ão, pois 
sabia, que a. familia do seu amigo não tinha pos
-e~ para pagar a pa;;ság-cm drstc para a Serra da 
Estréia, onde tiuLa família. e, por isso. calculam 
11ue o i;eu an1i~o não vi,·cssc muito. 

Quando ,·cio para casa dos tios, Pedro Yinha 
muito tri:;te e os tios estranharam-no, tanto mais 
'1ue êle co:;tuwa,·a ser a. alegria da ca"ª· 

Todoo os dias pregunta,·a bC tinham Yindo 
noticias do amigo. e os tio~. para o i'>Ossegar, di
ziam-lhe quP esl:na melhor e que não pensasse 
mais ui ... --0. 'l'oda\' ia. Petlro ~,1bia muito bem que 
:i cnta do seu amigo ~ú :-e . podt'ria dar na Serra 
da Estrêli.1. 

Um dia. o tio '1e l'..:dro. 'endo-o tiio triste. 
teYe tanta pena 1111c llil' dj:,,c parJ 'L' <lrranjar, 
pois iria com t•le <Í loja comprar lima bicicleta . 

T'"dro, ao prnidpio . rcc·tbou; ma~. lembran
clo-,.e <lo seu utUia-o, acabou por ac<>itar o geueroso 
ofereciweuto <lo lio. 

A~sim que Jú, ehega1·an 1, o tio preguulou o 
prêço da. bicidela: t·ui:;la \'H :DO:+iOU. 
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Pecho, então, disse ao tio que precisaYa falar
lhe em particular e, logo que se afastaram, ac:re;;. 
centou : 
~ Querio tio, YOU pedir-lhe um grande fa rnr : 

dê-me, antes, o dinheiro do valor da bicjcleta. 
O tio ficou deveras surpreend ido. mas, de 

hom grado, acedeu ao seu rogo. 
Logo que chegaram a casa, Pedro recebeu o 

dinheiro e manifestou tanto desejo de rnltar para 
junto de seus pais que o tio não leYe outro remt'·
dio senão levá-lo para Sintra. 

Quando Pedro se Yiu a sós com seus pais, mos
trou-lhes o dinheiro e contou-lhes, ao mesmo tem
po, como o tinha. arranjado . Em seguida. pediu 
a-0 pai licença para o ir levar a casa da família 
d0 Rebai:;tião. roga11ílo-lhe que niío conla'-'se a nin
gut'·m como o tinha arranjado. 

O pai, maravilhado com a bela acção de Pe
cho, abraçou-o muito e disse-lhe que se sentia 
orgulhoso por ter um filho cott. tão boro coração, 
enquanto a mãi, abraçada, também. a &le, cho
rava de alegria. 

No dia seguinte, de manhã, o pai, alegando 
que tinha recebido uma conta em atraso, ernpres-
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tou o dinheiro i'L familia de Sebastii'lo, 0 qual, j~ 
Jlessa tarde, póile seguir para a 8erra do. 
}::;trêla. 

Passaram-se meses e Sebastião, cornpleta
rnente curado. Yolton para Rintra. 

~\diYinha111 <jllt>lll est:l\'U J)::t, e:>laÇilO, Ü esr)el':t 
clt"·le? 

O J>eclro, ruoutatlo numa bela bicicleta e tendo ~ 
nntra, ao lado. para o Sebastião. 

Como se teria, dado isto'?! Duma maneirn 
11111ito simple.:; :-o iio, tendo tido c:onhec·im0n10 da 
lieht ::iec;iio praticada por Pedro, não qnís cleixar 
de a rewmpensar, oferecendo-lhe, t>ntão, ;i tal bi
cicleta, jnntamt>nte com outra p:tra o Sebasfüio. 
a fim ele qne, jnntos, pudessem d:ir gTancles p:u:. 

* * 
Jlcni110.<1 e meninas: .\·1111ca lil'silris 1'111 1jra/i

car arções como esta, e, quando as protirarr/rg, 
111111N1 prng<'is 11a reromprnw. 

• F I }[ • 
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ALMAS DO OUTRO MUNDO 
(Cont111uação da 1: pagí11a) 

cações, enti·e lagrimas e frases desencontrada::, 
quási chorava, também, enquanto as criadas, uma 
a uma, em extn1n1.~antes Loilefle, ele ocasião, apa
reci1tm no quarto rios pequeno:;;, chinelos a arra>
tar e cabelos em lrnnças pelas costa.-. l'ma cho
rava e evocava os santos tôdos ela Côrte do Cén 
em auxílio de tamanha desgraça l' o chôro, a gri
taria só te\'e um termo quando o ~r. ~lendonça, 
encolorizado <' ;:eycro, Yei u inquirir elo que se 
passa,·a. 

Depois das explicações, desta ''ez mais concisas 
do Joãozinho, o pai resolveu adoptur ºº''º sis
tema para lhes tirat aquêlc maldito vício do 
mêdo. Com voz severa e firmt1, a que ninguém 
ousa,·a resistir, intimou a família a segui-lo até 
á sala, local das temíYeis aparições. Quando 
punha a mão no fecho da porta o Yelho relógio 
antigo badalou soturnamente a~ <loze pancada<; 
da meia noite. 

Um grito de terror escapou-so dos lábios de 
Leonor que se agarrou, nervosamente, á mão 
calma da mãi; o Joãozinho. se não fôsse o mêdo 
de desobedecer ao pai, mais poderoso nêste mo
mento do que o que sentia pelas almas do outro 
mund?, ~eria batido, vergonhosamente, em reti
rada, imitado certamente pelo poltrão do António 
seu fiel imitador. 

~la:; o sr. Mendonça abriu a pol'ta. da sala e, 
$1•reno, deu a volta ao comutador de electl'icidade. 

:\a sala, elegante e luxuosa, tudo estava na 
mC'lhor órdem, apenas o piano de cauda, cober
to com um precioso «mantonn policromo, eslava 
abel'fo. 

g quando jú todos mais calmos, ' aproxi· 
ma' am do pomposo instrumento, ·uma t'ola ele· 
,·ou-se no ar, e o no,·elo negro e frisado dum 
lindo nngorá, de grnndes olhos vivos, côr de es
ll'lNalda, saltou para o chão e, assustado, desa
parrccu por baixo do sofá. 

li m grilo de tenor saiu primeiro de todas as 
liôcas, mas, em breve, uma estrídula gargalhada 
C'strngiu na sala e Leonor, rindo e chorando, 
"enlou-;;;e numa cadeira. 

Então, o sr. ~Icndonça aproYeitou o momento 
para lhes dar a costumada lição. 

- Vêem, meus patetas" Quantas ''ezes lhes 



tenho dito que tudo lem cxplicaçào e nada há de 
misterioso na nossa. vida? 

Quem morre não volta, meus filhos, e ~ó os 
espfritos fracos e os ignorantes é que acreditam 
em «almas do outro mundo». Viram que grande 
susto lhes causou o desgrac:ado «Pachá»? Se não 
os obrigasse a virem ver o que llm; causou tama
nho susto, jurariam que um fantasma passara a. 
noite a tocar piano para lhes meter mêdo?t E em 
bicha, uns atrás dos outros, lá se foram pa1·a os 
seus qnartos, rindo-se cio susto que tinham tido 
e d() de,graçado «Pachá» acordado de sobressalto. 

Passados dias, Joãozinho, que jul'al'a a si pró
prio emenda1·-se do um defoito qur envergonhant 
a sisudez <los seus dez anos e meio, teve ocasiiío 
de ganhar o respeito e a admira~ão dos il'müos 
mais noYos. 

Estavam brincando na sala de estudo, depois 
do jantar. 

6 

As criadas faziam os seus :<erviços na cozinha, 
afastada das outras salas e os pais conver~aYam 
no e>S<'l'ilório com uns amigos íntimos que hnham 
Yindo acomj'.J(lnhá-los ao serão. 

Os pequenos estarnm sós e, obedecendo ao 
cosLume antigo, estremeciam e olhavam, descor_i
fiadamente, pm·a tuclo o que os redeava, ao mais 
Jeye rumor. 

Kisto, uns pios tristes e lúgubres começaram 
a fazer-~e ouvi1' na sala ao lado, o quarto dos 
brinquedos. . 

Leonor tapou os olhos e depois submergiu a 
cabecíta dourada. nas almofadas do sofá em que 
estava sentada e, a tremelicar, apontou para_ o 
lado da casa dos brinquêdos, chamando a atençao 
de António, pálido e atemorizado, que s? afastara, 
instintivamente, da porta por onde saia o ruído 
suspeito. . . , 

Joãozinho recuou também, preso de irres1sh
vel susto, mas, tomado da resolução de ser co
rajoso, murmurou aparentemente cah~o: 

- Não se assustem, pequenos, nao é nada! 
Qualquer coisa sem impol'tância alguma, como 
no outro dia!. .. declarou com ênfase. Leonor desta
pou os olhos, cheia de pasmo e António, men?s 
trémulo mas um tudo nada receoso, retorquiu 
prontamente: 

- Está claro, eu não tenho mêdo nenhum. 
- Será o «P achá»? - preguntou Leonor pouco 

convencida. 
- I sso sim! L'm gato não pia. Deve ser qual· 

quer pássaro ... Um môcho talvez ..• 1 



6 

.\lllS .\ntonio, fiel á ideia antiga, lembrou de 
no\'o a:;:;u,;lado.: 

- R 'l' iô,;,;r nlg'lllna nlma do Outro .\lundo? 
.\(u,, ao rontnrno do;; outro;; dia', .Joãozinho. 

i?l'ú \ t• r :>éri o, 1·(·spon<il'11 ronYicto: 
- :-.:ao, nf10. (• nada cli:><:o. O ' lai nunca menl6 

P ~P diz qtH' nàn há fnnta-<ma,;. é porq11e não o-. 
l1ú . E11 \ºOll \'t'I"! 

E anlP o pn,rno do.:; i nnüo;;, que. nfto acredi
la\ tn11 no qu1· \'i:rn1, .loitozinllo ahriu a. lnz e· 
Ji:u·.-,u rindo. 

Sobt·l· a 111t>::-tt da <;ala dos brinquêdos, salti
tando <>nl1·p ''" d>onilo-:;», pa5"'eª''ª um lindo pu
pngain ei nzc nlci p \·pr·mrlho. 

- .\ laldilo hie hol Di abos o hwem; que susto 
nM 111(• lt·11! rlp::;ahaf<111 .\n lún io, jú :'rreno e sorri
dr·11lP 

.\lui; 1,ror101., 1H·gan<lo na mito de Joãozinho. 
''XC'IUIJ\Oll C'hl·iu d1• admira<'ftO: 

- Como 111 és n1lcnle, .lottozinho; parecias 
rnr.:;1110 o pai, no outro diu, quando ti\·emos rnêdo 
pnr <·ausa <lo Pachü! 

-- .\s;;ir11 i· qu<• lc quero ,·er sempre, meu 
filho: lt..-t<· e<u·aJº"º e fMI<', pois venceste o teu 
pior i n i m 1go 4}-;-;r m1'do <'xag-erado que te lo-

lhia a inteligf•ncia r te> fazia. parecido a um cão
:-ito med1·0:::0, sempre encolhido a um canto~ 

Os três pequeno.; esta\·am r:;pantados ao Yer 
o pai junto dPIPs f' Joãozinho córou, de orgulho 
t' satisfac:ito, ao Oll\.; I' ª" palnnac; f'logio"a~, rarac; 
na bõca dP. <:cu pa•. l'. por i:o<:o rne<:mo. clf' maior 
Yalia. 

E quando, dnt cm clianl•'. ou,·ia qualquer coisa 
·estranho. e1·a Sf'lllprn o 1wimri1 o a ir Yer cio que 
se tratava, serrno r firme anlt> o <lesconheeid., 
romo um rapn?:inhn !'"n"'ul0 ,. co1·ajo<:o CJlle ~e 

tornou. 
Hoje é 11 111 ralrntr ofiri1tl aYiador r;n~ < xpi:íP 

diát"iamente a ' icla pani iniciar os C'ole~ns na 
arle da guc•n't\ o nos 1w11go::; da acl'ob·H.:1a aérea 
com um tal dcspl'i\zo pela \'ida, e tanta perfc•a, 
que a todos causa espanlo e admiração. 

Quem Sr ria c>apuz clr <tdi \ j n har nêle O d5S11S• 
lado Joilozinho que h·cmia com mMo de um pobre 
11Morá e dum 11apogaio? 

• * 
• * 

O 111êdo. fJllt' /1·11t coi.'" ,. q111• i1Frnsatn q11fl11r1u 

nào luí r(l:ti11 p1•rr1 fl tn"! 

.. li .. • .. • F 1 M ......... 
O PATETINHA 

TRADUÇÃO DO FRANCÊS por A. de S. R. 

-<Não mais quero apruder a ler, ai não! ... 
( Dltla Alfredo, à mestra, uma manhã) 
Eu acho nma maçada' a Instrução ; 
Ide, antes Instruir a minha Irmã. 

Vamos lá ... meu chicote, dá. o estalo 
Ylbrando pelo ar como em cristal 1 
A galope, a galope, men cavalo ... 

Algam tempo passou. . Quereis uber 
O que a ambos sucedeu ? A Irmãzinha 
lloje entretem-se lmmo tempo a ler 
E Alfredo ficou sempre um patetlnba ! Que Inda bel-de vir a ser nm general!• 
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HORA DE RECREIO 
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~ 
Juntar á. silaba. «FE» out.ra. de forma a encontrar os 
seguintes sinónimos: - 1, carne sem gordura. - 2, Fre
nesim. - 3, l\Iau cheiro. - 4. Animal re1·oz e carntvoro. -
S, Magoar. - 6, Osso da cóxa. - 7, O que goza felicidade. 
-8 Remate. 

PARA OS M ENI N QS COLORIE.lC M. 

A 1 IIENA PARDA OU LOBO DA RIBEIRA- (Ayaena Crunea) I 
1 
1 
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A distracção dum exaltado 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllllJllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllRMHllllllllllllllllllllllllllllllllllnlllllllllllllllllll 

1- O senhor Dias Ventosa, 
sempre ao sôco e ao pontapé. 
todos os dias à esposa 
fazia um grande banzé. 

ltl - Se o jantar não estava pronto 
à hora a que éle marcara, 
a questão ía a tal ponto 
que a coisa saía cara. 

V - Certo dia, o rapazinho 
ao pai pregunta, porém: 
- <Quando eu fôr homem, paizinho, 
terei mau génio, também?> 

li - A's vezes, na mais acêsa 
discussão, era vulgar 
pregar tal murro na mesa 
que fa tudo pelo ar. 

IV - No meio de tal sarilho, 
punha os criados na rua 
e só não ralhava ao filho: 
- a única afeição sua. 

VI - Distraido e em reboliço, 
volve o pai, no mesmo tom: 
- «Sim, filho; mas, para isso, 
terás de ser sempre bom ! > 


